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RESUMO

Para identificar alterações patológicas, foram selecionadas

dezesseis vacas mestiças Holandês x Zebu, gestantes no últi-

mo trimestre de gestação, soropositivas para infecção natural

por Sarcocystis, distribuídas em quatro  grupos de  quatro

animais cada, sendo um grupo controle (1º grupo)  e   três

grupos   que  receberam   esporocistos  viáveis   de Sarcocystis

cruzi, a saber: 1 x 104 (2º grupo), 5 x 104 (3º grupo) 1 x 105  (4º

grupo). Os achados anátomo-patológicos caracterizaram-se

por mucosas pálidas, palidez da musculatura estriada

esquelética, linfodenopatia generalizada e aumento de volu-

me de alguns órgãos como coração, fígado, baço e pulmões.

Nos fetos abortados, os achados macroscópicos mais evi-

dentes foram caracterizados pela presença de líquido de colo-

ração avermelhada em excesso nas cavidades torácica e abdo-

minal; também, foi assinalada a presença de petéquias na

pleura parietal, músculos intercostais e superfície do timo e

baço. Nas preparações histológicas, nenhuma forma do para-

sito foi encontrada nos tecidos fetais, placenta ou tecidos

uterinos das vacas estudadas. No entanto, merontes, cistos

jovens e maduros de S. cruzi somente foram observados nos

músculos estriados, esqueléticos e cardíacos das vacas

infectadas. Nos fetos abortados, hemorragia foi a principal

lesão histológica observada no cérebro, cerebelo e rins.
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INTRODUÇÃO

Por um longo período, o gênero Sarcocystis foi considera-

do de pouca importância. Após a descrição de Corner et al.
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(1963) de um surto de uma doença ocorrida em Dalmeny, no
Canadá, os estudos sobre as espécies deste gênero foram
considerados de grande importância entre os animais e o ho-
mem. Os sarcocistos em mamíferos ocorrem em várias partes
do mundo, com uma prevalência acima de 90% em bovinos no
México (PEZZAT, 1971), EUA (LEVINE, 1973), Austrália
(MUNDAY, 1975) e Brasil (GOMES; LIMA, 1982), onde as três
espécies do gênero Sarcocystis ocorrem em bovinos: S. hirsuta

Moulé, 1988; S. hominis (Railliet e Lucet, 1891) Dubey, 1976; e
S. cruzi (Hasselmann, 1923) Wenyon, 1926 (LOPES, 2004),
embora S.cruzi tenha sido considerada a espécie mais
patogênica (DUBEY, 1982).

Quando esporocistos de S. cruzi, provenientes de cães,
foram experimentalmente dados a bovinos, causaram lesões
de caráter agudo segundo Fayer e Johnson (1975); Johnson
et al. (1975); Fayer e Prasse (1981); Dubey e Fayer (1983) e,
Botelho e Lopes (1988) quando associadas à presença de for-
mas proliferativas do parasita.

Além disso, Proctor et al. (1976) fizeram referência às le-
sões encontradas em tecidos uterinos e em fetos abortados,
podendo estas estar relacionadas à presença de merontes de
S. cruzi (MUNDAY; BLACK, 1976) ou não (FAYER et al., 1976;
PROCTOR et al., 1976).

 O estudo teve como objetivo assinalar as lesões em vacas
mestiças gestantes infectadas experimentalmente com
esporocistos de S. cruzi, previamente positivas para
Sarcocystis, pela Reação de Imunofluorescência Indireta
(RIFI).

MATERIAL E MÉTODOS

A duração média do período experimental foi de 15 sema-
nas e o mesmo foi desenvolvido nas instalações do Departa-
mento de Parasitologia Animal, Instituto de Veterinária da
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ).

Obtenção dos esporocistos: O material infectante para
bovinos foi obtido das fezes de quatro cães livres de coccídios,
que foram infectados com tecido muscular cardíaco de bovi-
no, comprovadamente positivo para Sarcocystis através da
digestão tríptica e identificação da presença de bradizoítos ao
exame microscópico.  Cada animal recebeu entre 400 e 500g de
tecido muscular cardíaco triturado, por três dias consecuti-
vos. Exames de fezes foram feitos periodicamente, durante 60
dias após infecção (DAI), para obtenção de esporocistos de
S. cruzi. A separação e a contagem dos esporocistos foi feita
pelo método de flutuação em açúcar, segundo Figueiredo et
al. (1984). Os esporocistos foram quantificados na proporção
de 1 x 104 esporocistos/ml de salina tamponada pH 7,2 e con-
servados em dicromato de potássio a 2,5% em refrigeração,
até o momento de sua utilização.

Infecção experimental: Para infecção experimental foram
utilizados 16 fêmeas de bovinos, mestiças, com graus de san-
gue variando de 1/4 a 7/8 Holandês x Zebu, de três a quatro
anos de idade. Esses bovinos foram selecionados após estarem
gestantes e apresentarem resultados negativos aos exames de
rotina para Brucelose, Leptospirose, Tricomonose e

Campilobacteriose, porém todos os animais foram positivos para
Sarcocystis pela RIFI. A seguir, os bovinos foram distribuídos
em quatro grupos distintos: um grupo controle (1º grupo) que
recebeu apenas  água destilada e três grupos infectados com
esporocistos de S. cruzi, na proporção de 1 x 104 (2º grupo), 5 x
104 (3º grupo) e 1 x 105 (4º grupo). Os esporocistos foram dados
por via oral, através de garrafada, após a retirada do dicromato
de potássio e substituição por água destilada na mesma pro-
porção, isto é, 1 x 104 esporocistos/ml.

Necropsia: Fetos abortados e natimortos foram
necropsiados imediatamente após serem encontrados, enquan-
to que, as vacas foram necropsiadas no final do experimento,
após eutanásia (CONSELHO FEDERAL DE MEDICNA VETE-
RINÁRIA, 2002).

Uma vaca foi eutanasiada e necropsiada previamente, isto
é, na 11ª semana após a infecção (SAI), por estar agônica. O
material coletado, de todos os animais, consistiu de pelo me-
nos dois fragmentos de aproximadamente 0,5 mm, dos seguin-
tes órgãos: músculo esquelético das regiões glútea, língua e
esôfago, além de intestinos, linfonodos mesentéricos, cora-
ção, pulmão, diafragma, fígado, baço, rim, bexiga, adrenal, cé-
rebro e cerebelo. Ainda, das vacas foram coletadas secções
de vulva, vagina, cérvix, cornos uterinos, tubas uterinas, ová-
rios, úberes e linfonodos retromamários. Além de porções da
placenta, com carúnculas e placentoma, também foram
coletados dos fetos conteúdo estomacal para exames bacteri-
ológicos, sangue e porções do timo.

Um dos fragmentos de cada órgão era imediatamente fixa-
do em formol a 10%, desidratado, diafanizado, emblocado em
parafina, cortado em micrótomo com aproximadamente 5µm de
espessura e corados conforme Behmer et al. (1976). O outro
fragmento foi submetido à digestão tríptica na tentativa de
obter formas evolutivas do parasito. As lesões histológicas
foram fotografadas com auxílio de um microscópio triocular
Wild M-20 (Wild-Leitz).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Lesão macroscópica nas vacas: Nos animais do grupo
controle não foram encontradas lesões macroscópicas apa-
rentes.  Nos animais infectados experimentalmente, indepen-
dente da dose recebida, observou-se palidez da musculatura
estriada com sufusões e petéquias generalizadas. Em uma das
vacas, a que foi eutanasiada por estar agônica à musculatura
dos glúteos tinha aspecto marmorizado e aumento dos
linfonodos que ao corte tinham rarefação da camada medular
em função de aumento da cortical, atrofia serosa das gorduras
perirrenais e do coração, hidropericárdio, hidrotórax, ascite e
palidez das mucosas de uma maneira mais acentuada do que
nas outras infectadas. Observações estas, semelhantes às
descritas por Fayer e Johnson (1975); Johnson et al. (1975);
Fayer e Prasse (1981) e, Dubey e Fayer (1983). Outras altera-
ções macroscópicas como: equimoses na superfície renal, das
adrenais, pâncreas e cérebro; linhas róseas e avermelhadas
nos músculos estriados cardíaco e esquelético; traços bran-
cos nos músculos cardíacos e diafragma; aspecto tigróide nos
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músculos subcutâneos e esqueléticos, também descritas por
Johnson et al. (1975) e, Dubey e Fayer (1983). Proctor et al.,
(1976), em estudos com vacas que abortaram, observaram
petéquias no miocárdio, endométrio e córtex renal.

A descrição da presença de líquido serosangüinolento em
excesso nas cavidades torácica e abdominal de fetos abortados
neste trabalho tem sido uma observação quase freqüente, tanto
nas infecções experimentais (PROCTOR et al., 1976) como nas
naturais (HONG et al., 1982; McCAUSLAND et al., 1984). Essas
alterações, associadas ao encontro de sinais de debilidade ob-
servados nos fetos abortados (Tabela 1), podem ser uma con-
seqüência das manifestações clínicas verificadas nas vacas que
tiveram inapetência e perda de peso (SÁ; LOPES, 1988). A pre-
sença de petéquias observadas na pleura parietal, músculos
intercostais, face torácica do diafragma e superfície do timo e
do baço em fetos abortados no presente experimento foram
semelhantes aos achados descritos em vacas naturalmente
infectadas por Corner et al. (1963) e em bezerros experimental-
mente infectados por Johnson et al. (1975) e Botelho (1985).

Lesões microscópicas nas vacas: Na sarcocistose bovi-
na, geralmente se verifica a presença de merontes no endotélio
vascular de alguns órgãos na fase aguda e a presença de
cistos na musculatura estriada, na forma crônica. Infiltrado
perivascular de células mononucleares e alterações circulató-
rias como necrose, edema e hemorragia geralmente estavam
associadas a forma aguda da infecção.

A presença de merontes de S. cruzi tem sido reportada nas
células endoteliais de vários órgãos, entre 20 e 33 DPI
(JOHNSON et al., 1975) que são destruídas para liberação dos
merozoítas. Essa destruição de células endoteliais pode ter
sido responsável pelas principais lesões observada no pre-
sente estudo, inclusive associada a um acentuado quadro
hemorrágico (Figura 1). Focos de necrose na placenta foram

também anteriormente observados por Dubey e Bergeron
(1982) em vacas que abortaram em conseqüência da infecção
natural.

Nas vacas controles e infectadas neste trabalho, ainda
foram encontrados cistos de S. cruzi nos músculos estriados
esquelético e cardíaco, confirmando resultados da RIFI, o que
caracteriza que as lesões encontradas estiveram sempre asso-
ciadas às formas proliferativas localizadas na íntima das
arteríolas e dos capilares (Figura 2) o que caracteriza na forma
aguda da doença como um problema circulatório, diferindo
das colônias, cistos ou ambos de Neospora caninum

(LOCATELLI-DITTRICH et al., 2004) e de Toxoplasma gondii

(CANADA et al., 2002), por terem localização tecidual.
Observações microscópicas nos fetos: Apesar de serem

descritas formas proliferativas de Sarcocystis em órgãos fetais

Tabela 1. Efeito da infecção por esporocistos de Sarcocystis cruzi em vacas mestiças

                gestantes, experimentalmente infectadas.

Vacaa Dose Período Efeitos na gestação Época de ocorrência
nº infectante  Gestação (semanas)

(semanas) Período Período de
 pós-infecção  gestação

1 1 x 104 25 Natimorto 13 38
2 1 x 104 25 Aborto 7 32
3 1 x 104 24 Parto normal 13 37
4 1 x 104 24 Parto normal (bezerro morre após dois dias) 14 38
5 5 x 10 4 25 Parto normal 12 37
6 5 x 10 4 25 Parto induzido (vaca agônica, eutanásiada) 11 36
7 5 x 10 4 24 Aborto 8 32
8 5 x 10 4 24 Natimorto 12 36
9 5 x 10 4 25 Parto normal (bezerro fraco) 12 37

10 1 x 105 24 Parto normal 12 36
11 1 x 105 25 Aborto 7 32
12 1 x 105 26 Aborto 4 30
13 Controle 24 Parto normal 13 37
14 Controle 24 Parto normal 13 37
15 Controle 24 Parto normal 14 38
16 Controle 24 Parto normal 13 37

a Vacas naturalmente infectadas para Sarcocystis determinada pela RIFI

Fig. 1 - Degeneração das fibras musculares com perda das estriações
(�) e hemorragia generalizada (�) na região glútea em uma vaca
mestiça gestante, infectadas experimentalmente com esporocistos
de Sarcocystis cruzi. H.E., 200x
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em infecções naturais (MUNDAY; BLACK, 1976; HONG et al.,
1982; McCAUSLAND et al., 1984), os dados obtidos neste
trabalho foram semelhantes aos encontrados por Fayer et al.
(1976) e Proctor et al. (1976) que não observaram formas
proliferativas de Sarcocystis em infecções experimentais, ape-
sar das lesões encontradas nos fetos serem semelhantes as já
citadas em infecções naturais.
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